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A SOCIEDADE DURANTE O FEUDALISMO 
 

Durante a Idade Média a sociedade que se formou da mistura dos elementos 
romanos e germânicos, possuía as seguintes características:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Imobilidade Social, ou seja, o indivíduo não mudava de classe social que era 
determinado pelo nascimento da pessoa e estabelecia sua classe social até sua 
morte;


 As classes sociais eram chamadas de Estamentos, e cada uma tinha seu papel 

determinado dentro da sociedade;


 Haviam dois grupos sociais os Senhores divididos em Clero e Nobreza e os 
Servos divididos em Servos e Vilões. Os primeiros era a camada dominante eles



 

tomavam as decisões decidiam sobre os direitos e as direções a serem tomadas 
por todos, os segundos tinham deveres e obrigações em troca de proteção dos 
senhores eram a camada produtiva da sociedade dominada pelos senhores; 

 

 A posse da terra era o critério de diferenciação dos grupos sociais cuja a 
riqueza vinha da posse territorial e do trabalho servil;


 O Clero eram os membros da Igreja Católica, eram os únicos que sabiam ler e 

escrever na sociedade, possuíam terras e estavam divididos em Alto Clero e 

Baixo Clero. Os primeiros eram mais ricos e tinham funções dentro da Igreja de 

maior comando como o Papa, Cardeais, Bispos e Abades, os segundos tinham 

um contato maior com os pobres como os padres e párocos. Havia ainda as 

ordens religiosas e os monges que seguiam determinados regras: Beneditinos, 

Carmelitas, Franciscanos etc...


 Os Nobres eram os militares e proprietários de terras de acordo com as terras 
que possuíam recebiam o título correspondente, não trabalhavam dedicavam-
se a torneios, guerras e aprimoramento de suas habilidades para a guerra, 
eram os únicos que podiam caçar


 Os Servos não podiam abandonar a terra e nem seu Senhor estavam presos a 

terra do senhor que era arrendada por eles e em troca pagavam várias taxas, 

entre elas estão a Corvéia trabalho nas terras do Senhor durante três dias na 
semana; Talha porcentagem da produção do servo geralmente 50%; 

Banalidade imposto pago pela utilização das dependências do Feudo tais como 

moinho, forno, celeiro, pontes etc...


 Os vilões eram antigos proprietários de pequenos lotes que entregavam ao 
Senhor em troca de proteção tinham mais direitos que os Servos e podiam 
circular livremente, e suas obrigações bem definidas não podendo ser 
aumentada pelo Senhor;


 As mulheres eram tratadas com desprezo e brutalidade decorrente da ideia que 

ela fora a causadora da queda da humanidade (Eva) e deveria por isso sentir as 

dores do parto e ser suportada pelo homem. Eram vistas como ardilosas e capaz 

de seduzir e enfeitiçar os homens, enquanto solteira era responsabilidade do pai 

ao se casarem passariam da tutela dos pais para as do marido. Não recebiam 

herança caso fossem filhas únicas, tendo que se casar para que seu marido 

assumisse o feudo, seu casamento era arranjado. As de origem nobre possuíam 

um pouco mais de privilégios, sua tarefa era bordar, tecer e cuidar dos filhos.

A POLITICA DURANTE O FEUDALISMO


A principal característica da política durante o Feudalismo era a 

descentralização do poder político, isso acontecia porque cada senhor Feudal 

era dono da terra e de servos, na pratica ele detinha o poder dentro de seu 

Feudo. Poder esse de vida e de morte em seus domínios, como os nobres 

doavam terras uns aos outros e tinham entre eles laços de dependências o Rei 

era o Suserano dos Suseranos na teoria, mas ele exercia pouca influência nos 

domínios dos outros Senhores Feudais.


Como a terra tinha grande importância na época estimulou-se a prática de 
retribuir serviços prestados com a doação de terras, os nobres que cediam eram



 
os Suseranos e os que recebiam era os Vassalos, no cerimonial chamado de 

homenagem o feudo era cedido e na ocasião se jurava fidelidade e obrigações 

mutuas entre eles. De sua parte o Suserano prometia proteção e justiça ao 

Vassalo, e este prometia ao seu Suserano acompanha-lo nas guerras e pagar 

impostos bem como recebe-lo e dar abrigo quando ele passasse por suas terras. 
 
 

Todo Vassalo tornava-se também 

Suserano ao dividir as terras com outros 

nobres. O Vassalo de um Nobre era 

Suserano de outro Nobre a quem ele 

doou terras. Essa pratica se espalhou na 

Europa, criando uma ligação entre a 

nobreza. Diante disso eles estavam 

constantemente em guerra entre eles 

mesmos, conquistando terras e doando 

a outros nobres. 

 

A estruturação do feudalismo se fez em meio à guerra e aos torneios que 

tinham o objetivo de formar uma nobreza guerreira para combater as invasões 

dos bárbaros, os últimos a invadirem a Europa já cristianizada foram os Vikings. 

Nessas circunstancias formou-se a cavalaria medieval que tinha como ideal a 

honra, lealdade e heroísmo. Pertencer a cavalaria e o desejo máximo do nobre 

na sociedade Feudal. 

 

A CULTURA NA IDADE MÉDIA 
 

Durante o período feudal a cultura estava intimamente ligada à Igreja 

Católica, eles eram os únicos que sabiam ler e escrever no período, tornou-se a 

maior instituição feudal do Ocidente europeu, que falavam o latim e eram todos 

cristãos católicos. Sua incalculável riqueza na época dona de vastíssimas terras, 

detentora da herança greco-romana permitiram controlar a ideologia e a cultura 

da época, caracterizada pelo Teocentrismo, ou seja, Deus no centro de tudo. 
 

A Igreja atuou na vida social dos indivíduos e estabeleceu normas, 

orientou comportamentos e impôs ideais e valores ao homem medieval, 

transmitindo uma visão de mundo, moldando a mente dos homens que tinham 

seus papeis definidos naquela sociedade, justificando privilégios e prometendo 

o paraíso celestial. “Deus quis que entre os homens uns fossem Senhores e 

outros Servos, de forma que os Senhores estejam obrigados a amar a Deus, e 

os Servos estejam obrigados a amar aos seus Senhor...” 
 

Desta forma o clero moldou a mentalidade da época, a arte a literatura, a 

música era determinada pela religiosidade bem como as ciências, explicações 

sobre a natureza e as interpretações eram determinadas pelos escritos bíblicos. 

O local mais importante era a Igreja os nobres recrutavam membros do clero 

para auxilia-los, todo Feudo tinha uma igreja, na qual se desenvolvia os 

festejos, a missa o casamento etc... 



 

O Feudo 
 

Era a unidade de produção uma grande propriedade rural auto suficiente, 
que estava dividida da seguinte forma: 

 

 Manso Senhorial – pertencente ao Senhor Feudal onde se localizava o 
castelo fortificado e as terras de cultivo do senhor;


 Manso Servil – correspondente a porção de terra arrendadas (alugada) 

dividida em lotes e era cultivada pelo servo;
 Manso Comunal – formada pelas terras coletivas, formada por pastos,

 
bosques, mercado onde eram feitas as trocas, igreja etc., utilizadas tanto  

pelo Senhor como pelo servo.  


